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			Dedicatória


			Dedico este livro:


			À minha família (que, lamentavelmente, ainda vive sob a hipnose voluntária).


			Ao meu esposo e meu filho, companheiros na jornada do despertar e solidários à minha revolta.


			E também a todos aqueles que, como eu, ao verem a luz através da fresta na caverna, se perguntaram como perderam tanto tempo sem se indignar.


		




		

			


			Prefácio


			A escrita é, talvez, uma das grandes formas de catarse do ser humano. Quando escrevemos, organizamos as ideias, elaboramos os pensamentos e chegamos a conclusões que estabelecem ordem no mundo tal qual conhecemos.


			A busca de sentido, desta forma, vai muito além do mundo exterior, ela tem o propósito principal de alinhar a nossa história e nos situar diante da comunidade que vivemos. Assim, em meio à confusão dos acontecimentos no meu país e no restante do mundo, tive que optar entre duas vias. Havia o caminho da indiferença, que certamente é sempre o menos desgastante, e havia o caminho do questionamento, que é acompanhado quase sempre por dor, transformação e autoconhecimento. Quando optei pelo segundo caminho, eu não imaginava que teria que lidar com os inúmeros fantasmas do passado e do presente de uma única vez.


			Não imaginava, também, que as circunstâncias político-culturais do país atingiriam tal nível de degradação em uma velocidade assustadora. Por isso, foi através da escrita que consegui transcender a situação de desesperança que tomou conta dos nossos dias e encontrar um propósito para resgatar minha coragem, seja lá onde ela se encontre em meio à inversão de valores que vem solapando as nossas forças.
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			Você não deve ser parcial no julgamento: ouça tanto o que é baixo quanto o que é alto. Não tema nenhuma das partes, pois o julgamento é de Deus. E qualquer assunto que seja muito difícil para você, você deve trazer para mim e eu ouvirei.”


			(Deuteronomio 1, 17).
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			“Estas são as coisas que vocês devem fazer: falem a verdade uns aos outros, façam justiça verdadeira e perfeita em seus portões.”


			(Zacarias 8, 16).


		




		

			
Capítulo 1


			
Futurologia ou experimento intelectual como Nostradamus


			Escrevo este livro do futuro. Um futuro ao qual provavelmente não terei sobrevivido. Um futuro que, incerto como se é consenso, tem implicações na forma de registro histórico e também tem seu papel como um conselho fantasmagórico vindo de profetas da atualidade, muitos que nem mais se encontram vivos, como Olavo de Carvalho, e outros, que embora não se deem conta do seu papel no estremecimento das estruturas da hipnose coletiva, são agentes quase messiânicos na tentativa de recuperar a liberdade, no seu sentido purista, e na tentativa de reverberar a voz do bom senso nos nossos dias de trevas.


			Conselho, se fosse bom, não se daria de graça, poder-se-ia responder em seguida a este parágrafo. Profetas também estão fora de moda, seria a continuação da resposta. Então por que eu me daria ao trabalho de escrever um livro sobre coisas tão datadas e tão pouco bem-vindas nas consciências dos nossos pares humanos da atualidade, e do futuro?


			Porque suspeito, assim como Alexander Soljenitsin, ao escrever Arquipélago Gulag (recomendo fortemente que façam o esforço de ler este livro por completo e não se deixem assustar pela aparência de livro prolixo e cheio de notas de rodapé), que tentarão reescrever a história, tentarão fazer um retoque nas partes mais vis para suavizar o clima de mal-estar, tentarão convencer os seres humanos do futuro de que estava tudo bem, tranquilamente bem, que as coisas assustadoras que aconteceram foram parte de um plano para fortalecer o sistema “democrático” e dissolver as vozes dissidentes odiosas que insistiam em trazer luz para o hospício que se instaurou no nosso tempo.


			E essa instauração, logicamente, não se deu da noite para o dia. Mas também não foi lenta como a queda do Império Romano.


			Nós todos, faço questão de me incluir nesta lista sórdida de covardes, assistimos à instauração do regime tirânico ao vivo e a cores, conscientes do absurdo; assistimos ao vivo pessoas inocentes serem sacrificadas, condenadas, violentadas, torturadas; assistimos ao vivo a discursos cheios de palavreado hipócrita tentando nos convencer da normalidade da situação; assistimos ao vivo jornalistas apoiarem a censura, políticos se eximindo da responsabilidade pelo caos e comunidades inteiras boquiabertas e paralisadas, sabendo que algo podia ser feito, algo deveria ser feito, desde que esta pessoa a agir não fosse esta mesma que tentava se apresentar como indignada.


			Todos, todos mesmo, sem exceção, faço questão do pleonasmo dispensável, até as vítimas voluntárias da hipnose, sabíamos e sabemos que algo nas profundezas do sistema estava muito errado. Tão errado que nos nauseava e tirava nosso apetite e nosso sono, com certa frequência. Você, do futuro, então, talvez me perguntasse, se pudesse se teletransportar para o presente: e aí? Ninguém fez nada? Ninguém disse nada sobre o estado das coisas? Ninguém fez greve de fome ou gritou em alto-falantes que tudo que acontecia parecia e era inadmissível?


			Pois é, pessoa do futuro, não serei injusta, alguns tentaram, sim, se erguer contra a tirania. Tentaram bravamente. E por isso mesmo sofreram consequências desproporcionais. O correto seria dar nome a todas essas pessoas valorosas e de rara coragem. Tentarei fazer isso, sabendo de antemão que acabarei deixando de mencionar muitos nomes e, embora isso me deixe triste, preciso registrar e contextualizar aqueles dos quais eu me lembro, para que faça sentido no futuro e para que este leitor do futuro não vá dormir pensando que fomos uma geração unanimemente desprezível.


			Desta forma, resta a pergunta: os valores morais dos nossos contemporâneos estavam tão vazios a ponto de, sabendo o que sabíamos, com plena consciência de que estava tudo errado, conseguirmos seguir em frente e continuar nas inúmeras e seguidas tentativas de simplesmente levar mais um dia adiante? E sobreviver. Não nos condene, pessoa do futuro, a história se repete, para o bem e para o mal.


			Recorro mais uma vez a Arquipélago Gulag para explicar que raramente percebemos que estamos sendo cúmplices do sistema. E mesmo quando percebemos, achamos, com uma nojenta autocomplacência, que nada podemos fazer para ajudar na mudança: “Gradualmente foi-me revelado que a linha que separa o bem e o mal não passa por estados, nem por classes ou partidos políticos — porém, bem pelo meio do coração humano — e por todos os corações humanos. Essa linha se move. Dentro de nós, ela oscila com os anos”.


			E mesmo dentro do coração daqueles esgotados pelo medo, ali permanece… um pedacinho do mal que não foi arrancada pela raiz. Desde então, pude compreender a verdade de todas as religiões do mundo: elas lutam com o mal dentro do ser humano (dentro de cada ser humano). É impossível expulsar o mal do mundo em sua totalidade, mas é possível constringi-lo dentro de cada pessoa.


			Portanto, este registro, que torço para que seja também do tipo histórico, tem o presunçoso propósito de servir como sinal de alerta para que os fatos nefastos de hoje não tenham a mesma facilidade de se repetir no futuro e para que o leitor atento identifique rapidamente os sinais de que: ou vive em hipnose voluntária, ou é preguiçoso, realidade frequente, porém não desculpável, ou, em última hipótese, que é um, entre muitos, assolados pela patologia da falta de caráter.


		




		

			
Capítulo 2


			
O início da idolatria


			Esta história começa no início dos anos 1980. Mais especificamente, na cidade de Salvador, no estado da Bahia, o berço de muitos movimentos culturais de destaque durante o regime militar. Cidade esta cujas referências históricas tinham como pano de fundo a escravidão e as divisões sociais. Podemos falar que foi, provavelmente, em Salvador que a tese do racismo estrutural ganhou sua maior força.


			Por mais incompreensível que seja, porque naquela ocasião setenta e cinco por cento da população se declarava como negra. A cidade se expandia de forma vertiginosa e desordenada, sem qualquer planejamento, o que contribuía para acentuar ainda mais as diferenças econômicas e abrir as portas, de forma definitiva, para o crime. Este, sim, do tipo organizado.


			O muro de Berlim só viria a cair em 1989, quando eu estava com sete anos de idade e pude assistir a essa cena icônica da nossa pequena e instável televisão, no nosso pequeno apartamento de classe média. Imagens memoráveis de esperança e destruição ficaram registradas para a posteridade naquele instante. O evento que foi o grande divisor de águas para a Guerra Fria e para muitos ideólogos que ainda alimentavam a fantasia do comunismo soviético.


			Mesmo com todas as evidências do Holodomor, mesmo com todas as evidências das prisões e dos extermínios soviéticos, mesmo com a crise social que o comunismo arrastava consigo por onde quer que fosse. Já naqueles anos, muitos intelectuais que antes defendiam enfurecidamente o comunismo, tinham abandonado com veemência muitas dessas ideias, diante do fato incontestável de que os únicos que ganhavam neste tipo de regime sempre eram os dirigentes e os burocratas.


			Enquanto o restante da população continuava a viver na miséria e tinha todas suas garantias individuais anuladas, “generosamente”, pelo Grande Irmão. Tom Jobim, Jorge Amado, entre outros, deram algumas entrevistas na ocasião e fizeram questão de deixar bem claro, também para a posteridade, que o tiro tinha saído pela culatra. A farsa do bem comum que o comunismo tentou e, de certa forma, ainda tenta divulgar não passou exatamente disso: uma grande e insustentável farsa.


			Entretanto, chegar a essa constatação com clareza naqueles anos de transição de regimes e ideologias era uma raridade. Até porque muitas pessoas tinham construído suas identidades e suas carreiras através desta mesma mentira. Muitas pessoas tinham se convencido e se apegado de tal forma ao conjunto de valores culturais, econômicos, sociais e espirituais que o comunismo defendia, que era quase impossível separar o indivíduo da sua crença.


			Deixar o comunismo para trás, para essas pessoas, seria reconhecer uma vida inteira de engano, uma vida inteira de transe coletivo e de renúncia da própria consciência. O que era, por isso mesmo, equivalente à morte. Era preciso um grau tremendo de humildade e de auto-observação para se permitir questionar: será que concordei em ser enganado este tempo todo? Será que permiti que o mal se instalasse e dei justificativas para que o sistema continuasse no seu movimento impiedoso de destruição, e de conformidade?


			É, leitor do futuro, essas são perguntas inconvenientes e não é qualquer um que está disposto a se olhar no espelho com honestidade, e enxergar diante de si o vilão que lá existe. E, depois de enxergar tudo isso, é ainda mais difícil que esta mesma pessoa esteja disposta, de fato, a mudar. Radicalmente. Mudar de verdade. Na essência, inclusive. Não aquela mudança de discurso, oportunista, para satisfazer à campanha política. O tipo de mudança dolorosa. A mudança que tira o sono, que traz agonia, que grita de forma ensurdecedora: você causou tudo isso também.


			Diga-me, leitor do futuro, você estaria disposto a passar por este procedimento, sem anestesia e sem desvios? Essa foi a pergunta que algumas pessoas daquela época se fizeram. E, por isso mesmo, acharam que era mais conveniente continuar na encenação de antes e fingir que a vida seguia, da forma que fosse possível. Entretanto, a maioria sequer se fez esses questionamentos, porque no vazio espiritual trazido pela ideologia comunista não tinha espaço para dúvidas ou responsabilidades.


			Então, lá estava eu, uma criança no auge do seu desenvolvimento físico e intelectual, nascida em uma família de comunistas convictos, por osmose, e sem disposição para trazer luz às muitas perguntas que surgiam. Sem qualquer norte espiritual também, pois meus pais se agarravam a qualquer crença que lhes conviesse na ocasião, e flutuavam como folhas ao vento, sem identidade e sem espinha dorsal. Davam o nome de multiculturalismo e tolerância para esta falta de princípios.


			E viver em Salvador, naqueles anos, acentuava estas oscilações religiosas, pois a cidade orgulhosamente se apresentava como teatro de conveniência para qualquer símbolo espiritual que aparecesse.


			Na biblioteca do nosso pequeno apartamento, era possível constatar com clareza como os mecanismos da doutrinação se infiltravam de forma quase imperceptível no subconsciente de toda uma geração. O Manifesto Comunista tinha lugar de destaque entre os livros. Autores com Eric Hobsbaw, Marilena Chauí e Emir Sader disputavam também essa posição. O único jornal que líamos naquela época era a Folha de São Paulo, porque, segundo meus pais, o Estado de São Paulo era “de direita” e, também, eles faziam questão de enfatizar, se eu quisesse ser aprovada em qualquer vestibular de universidade pública, precisava estar familiarizada com aqueles autores e decorar o jornal permitido, quase como um manual de seita religiosa.


			Nem me passava pela cabeça, naqueles tempos e naquelas circunstâncias, me questionar como aquela afirmação — “Para ser aprovado no vestibular era preciso ler os livros e jornais permitidos” — violava todos os princípios de moralidade e autonomia do indivíduo.
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